
Escravidão: 
reparação cria 
vítimas irreais 
'Sociedade atual não 

pode arcar com culpa, • 
segundo editorialista 
negro do N.Y Times 

BRENT STAPLES  
Thé New York Times 

M eu bisavô, John 
Wesley Staples, nas-
ceu em Virgínia, =.  

em 4 de julho de 1865.0 Dia ' 
da Independência naquele 
ano anunciou o fim da escra-
vidão. 

 
 A lenda familiar diz 

que John Wesley foi um dos 
primeiros negros livres nasci-
dos 

 
 nos EUA. 

A escravidão está mais per-
to de nós no tempo do que a 
maioria se dá conta. Meu tio, 
que vai completar 84 anos, 
lembra-se de ter conhecido 
muitos ex-escravos quando 
garoto. Se meu tio-avô tives-
se vivido até a idade que meu 
tio tem hoje, teria conhecido 
seu bisneto, que mais tarde se 
tornaria editorialista do The 
New York Times. 

O Sul pós-escravidão foi • 
cruel para os negros idosos, 
que tinham dado uma vida 
para seus patrões e não po-
diam mais cuidar de si mes-
mos. A liberdade sofreu mais 
limitações quando os estados 
do Sul deixaram os negros de 
fora das constituições esta-
duais, negando-lhes o direito 
ao voto e a freqüentar escola. 

Meus avós tiveram a ajuda 
de uma família extensa e for-
te, que lhes permitiu juntar re- • 
cursos. A família Staples pro-
tegia a fazenda e o negócio va-
rejista de John Wesley come.  
revólveres e pistolas que fica-
vam à vista. Sem escolas dis-
poníveis para as crianças ne- 
gas, John Wesley e Eliia jun-

--taiali- séà.  ' -eu's ■71Zilihos-e 
construíram uma na proprie-
dade. A professora trabalha-
va na escola de apenas um cô-
modo em troca de casa e co-
mida Quando John Wesley 
morreu, em 1940, deixou 
uma família instruída, uma 
fazenda próspera e US$ 40 
mil em dinheiro — uma fortu-
na para os padrões da época. 
Essa proeza pavimentou o ca-
minho para a geração de 
meu pai e para a minha. 

Os negros americanos fize-
ram um progresso espetacu-
lar depois do fim da escravi-
dão, saindo dos algodoais pa-
ra as salas de diretoria em 
apenas um século. Mas o re-
cente debate sobre repara-
ções pela escravidão introdu-
ziu uma narrativa na qual os 
negros são estereotipados co-
mo uma categoria buscando 
compensação pelo sofrimen-
to de ancestrais. Uma com-
pensação é jurídica e moral-
mente justa. A Flórida teve a 
atitude certa em 1994, quan-
do concedeu bolsas de estudo 
para o 3.° grau para descen-
dentes da comunidade negra 
de Rosewood, que foi destruí- ' 
da por brancos em 1923. Os 
defensores das reparações, 
têm ao menos uma causa mo- • 
ral quando argumentam que 
as empresas que enriquece-
ram 

 
 com a escravidão devem 

tentar oferecer uma compen-
sação quando houver docu-
mentos comprobatórios. 

Mas a idéia de que a socie-
dade tem uma dívida com os 
americanos negros é levar as 
coisas longe demais. As famí-
lias negras fizeram e perde-
ram fortunas exatamente co-
mo as brancas. Um progra-
ma de indenizações financia-
do pelo governo e baseado na 
ancestralidade não é susten-
tável. Tal programa estaria 
aberto para milhões de pes-
soas que viveram como 
"brancas" durante gerações 
mas que são descendentes de 
nègros escravizados. Tam- • 
bém se estenderia a descen-
dentes de negros donos de es-
cravos, muito comuns na épo-
ca. Os defensores da repara-
ção estão subvertendo a histó-
ria dos negros nos Estados 
Unidos. Essa é uma história 
de realizações extraordiná-
rias em face de obstáculos 
imensos. E que continua at - 
os dias de hoje. 
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